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Este artigo propõe uma breve comparação entre a obra-prima de Lúcio Cardoso, a 
Crônica da casa assassinada (1959), e seu roteiro principal A mulher de longe 
(1949). As figuras principais de ambas as obras são mulheres forasteiras, que, no 
embate entre a tradição e uma tentativa de abertura, são as que saem mais torturadas, 
e muitas vezes esfaceladas pelas próprias mulheres que se apoiam demais nos 
preconceitos e nas convenções estabelecidas por uma sociedade tradicional e 
patriarcal – em ruínas –, como no caso de Nina e Ana, na primeira obra, e da mulher 
e da velha, na segunda. A questão que se supõe é que a Crônica da casa assassinada 
seria, dez anos depois, uma continuidade literária da tentativa de roteiro que foi A 
mulher de longe. 
 
Palavras-chave 





This article proposes a brief comparison between Lúcio Cardoso’s masterpiece 
Chronicle of the Murdered House (1959), and his main script A Mulher de Longe 
(1949). The main characters in both works are outsider women, who, in the clash 
between tradition and an attempt to openness, are the most tortured ones, often 
haunted by the women themselves, who rely too much on the prejudices and 
conventions established by a traditional and patriarchal society – in decay –, as in 
the case of Nina and Ana, in the first work, and of the woman and the old lady, in 
the second one. The question that is supposed is that the Chronicle of the Murdered 
House could be a literary continuity of the script attempt that was A Mulher de 
Longe, carried out ten years later.  
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